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30BIE R H0 DE LA PROTOTCIA DE ALBACETE.

C I R C U L A R  N U M E R O  4 3 3 ,

El Exmo.  S r  Ministro de la Gobernación del Reino 
con fecha 31 de Oc tubre  último me comunica la Real 
orden que dice asi. /  .

))En el día de hoy ha tenido lugar con arreglo al 
ceremonial publicado, la apertura  de las Cortes én m e 
dio de las mas s i n c e r a s  demostraciones de amor y respe
to á la persona de S .  M . la Reina y de adhesión á las 
instituciones. Ningún incidente desagradable h a  t u r 
bado la solemnidad del acto. S .  M . leyó el discurso
de q u e  son adjuntos  ejemplares,

:
D IS C U R S O  pronunciado por S .  M . la R eina Doña 

Isabel Segunda en el solemne acto de apertura de las 
Corles del Reino el dia 34 de Octubre de 4 8 3 0 .

Señores Senadores y  D ip u tad o s:

Siempre  es para Mí sumamente  grato encontra rme 
en medio de vosotros: pero había Y o  esperado sin éra

la ocasión actual mi satisfacción; seríab ar co  qne en la ocasiou chauc u» .
au n  mas grande al presentarme con un nuevo .Ululo y 
con una nueva prenda de amor y de confianza en el 
porvenir .  La  P rovidencia  no ha quer ido concedernos 
este consuelo: acatemos sus dispocciones y confiemos 
^  ,a sa v id u n a  de sus inescrutables designios.

T e n « o  u n a  sa t i sfacción  en  a n u n c i a r o s  q u e  se h an  
establéenlo f e l i zm en te  las r e l aciones  d i p lo m át i ca s  con la 

G r a n  B r e t a ñ a ,  de u n  modo digno y decoroso para  los

dos países.

Con las d em ás  potencias cont inúan las relaciones en  
el mismo pié de buena correspondencia y  amis tad .  '•

La  expedición que había mandado á los Estados  
Pontífices,  á concurri r con las.de otras Potencias Cató
licas al grande intento de res taurar  la autoridad t e m p o 
ral de la San ta  S ed e,  conseguido ya aquel  objeto, ha 
regresado felizmente,  dejando en Italia duraderos  re cu 
erdos de su brillante comportamiento y disciplina, y a t r a 
yendo sobre sí las bendiciones de la Iglesia y los m as  
expresivos testimonios de gra ti tud  de las provincias q u e  
h a  ocupado.

E n  el interior,  el orden público pr imera necesidad 
de los pueblos, se ha conservado inalterable: y á su som
bra y crecen brotan  espontáneamente,  bajo la vigilancia 
protectora de la Administrazion,  los gérmenes  de r i q u e 
za y de prosperidad qu e encierra nues t ro  suelo.  E n t r e  
tanto se olvidan los antiguos disturbios,  desparencen las 
pasadas disensiones, la Pat ria aprovecha sin peligro los 
servicios de todos sus hijos, y se establece y se con
solida la  política mas  conforme á los deseos de Mi  co
razón,  la política de olvido, de tolerancia y de ver de-  
ra hber led .

Las  provincias de Ul t ram ar  que  tanto  llaman s iem
pr e  mi atención y la de  mi Gobierno,  han gozado de la 
misma paz que la Península.  En la Isla de Cuba s in  
embargo una expedición de piratas exl rangeros so rp re n 
dió uno de sus pueblos litorales, dando lugar á escenas  
lamentables;  pero aquellos delincuentes tuvieron q u e  
huir á las pocas horas  y renunciar  á su criminal  t e n t a 
tiva ante  la lealtad de las poblaciones y la decisión d e  
las fuerzas de mar  y t ierra.

Mi Gobierno se ocupa sin descanso en el fom en to  
de aquellas importantes  provincias,  y se h a n  to m a d o  las
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c o m u n i c a c i o n e s , y e s t r e c b e m a s l o s l a z o s q u e u n e n á l o s  
E s p a ñ a l e s d e a m b o s  hemisferios.  E n  las provincias de  
Asia se p ro s ig u e c o n  perseverancia  el af ianzamiento de 
la segur idad en aquellos  m ares  y  la civilización de  las 
t n b u s i n d íg e n a s .

A  estos grandes  resultados b ac o n t r ib u id o  y  s igue 
contribuyendo e n g r a n m a n e r a e l  E j é rc i to , co n  la seve 
ra c o n d u c ta y  d i s c i p l m a q u e l e b a c e c a d a  vez mas  ae ree-  
d o r á m i c o n s i d e r a c i o n  y a p r ec io y  al cuidado y esmero 
con que m i G o b i e r n o  se afana por m anten e r l e  en su  b r i 
llante estado.

L a M a r i n a  de G u e r r a , i g u a l m e n t e  d i g n a y  b e n e m é 
r i t a , b a  l lamado de un modo especial la atención de mi  
Gobierno,  por l a u rg e n t e  necesidad de g u a r d a r y d e f e n -  
de r  nues t ra s  c o s t a s y  poses ionesy  d e p r o t e g e r  n u es t r a  
creciente M arm a  mercan te .  Gon es te mot ivo  se b a n  
man dado const rui r  v a r i o s b u q u e s  de vela y d e  v a p o r  y  
se b an  dictado otras disposiciones para  con t inua r  fomen
tando la Marina b a s t a d o n d e l a s n e c e s i d a d e s  del ser vi 
c i ó l e  e x i j a n y  el es tado d e l L e s o r o  lo p e rm i ta .

L a s  lecciones d é l a  exper iencia  d i a n a y  las recla
maciones  d é l o s  Y r i b u n a l e s b a n  l l e v a d o á m i  Gobierno 
e n v i r t u d  de  la a u t o r i z a c i o n q u e l a  L e y l e  concede,  á
efectuar  a lgunas  variaciones en el Gódigo penal .  Mi  Go
bierno  os dará  cuenta  de estas reformas,  y os p r o p o n 
d rá  ad emás  un nuevo Gód igode  procedimientos  y  úna  
ley orgánica d e L r i b u n a l e s ,  q u e  c o m p l é t e n l a s  im p o r 
tan tes  mejoras q u e  se ban becbo u l t im an te  en la ad m i 
nistración de jus tic ia .

Al  abrigo de la paz  interior  se b a n l l e v a d o á c a b o  
r e f o r m a s c o n s i d e r a b l e s e n l o s d i v e r s o s é i m p o r t a n t e s  ra 
mos de la Adminis t rac ión q u e  e s t á n á c a r g o  de los Mi 
nisterios de  la Gobernación y Gomercm,  t an to  p a r a  m e — 
y o r a r l o s c a m i n o s y o o m n n r c a c i o n e s  inter iores ,  la con
ducción d é l a  correspondencia públ ica,  los telégrafos, los 
f a r o s , y t o d o  lo per teneciente  en f i n á l o s  ramos d e s a 
nidad,  E e n e f i c e n c i a y G o r r e c c m n ,  como para  remov er  
los obstaculos qua  aun se oponen al completo d e s a r -  
r o l l o d e a a g n c u l t u r a , d é l a  m d u s t n a y d e l  comercio.

En  la enseñanza general  se b a b e c b o  u n a  refor
ma e n c r A m m a d a á d a r i m p u l s o á c i e r t o s  ramos del s a 
b e r  d e s t m a d o s a e g e r c e r  un poderoso Ínfimo en el de^

das acordadas con este  propósito

 ̂ . Gf ^ ^ l ^ ^ t r a o r d i n a r i o s a c o r -

la L euda ^ b l i ^ ^ ^ ^ ^ ^ a r r e g l o  definit ivo de
L m a n t e ^ ^ ^  

a d e m á s  ot ras L e ^ s  p ropo nd rán
^ ^ n o n v e n i e n c i a  del E s t a d o s

clama; en t r e  ellas la del arreglo de los fueros de las 
provincias va scongadas .

Yal es, Generes  Ganadores y Liputados,  el estado 
q u e  presenta el pais y su Administración; estado re
la t ivamente  próspero y favorable, pero que debe serlo 
au n  mnebo mas,  cont inuando,  como espero que conti
nuar án ,  la p a z in t e r io r ,  el respeto al trono y ú laGons- 
t i tuc ion de la Monarquía ,  y la confianza y la armonía 
é n t r e l o s  poderes públicos.

Ear a  conseguir tan brande objeto c u e n to c o n  l a m a -  
y o r  confianza con la sabiduría y patriotismo de que tan 
señalados ejemplos ban dado en todos t iempo sla sGór te s  
Españolas ;  y cuento  sobre t o d o c o n lo s  auxdiosde la Li -  
v ina  p ro v id en c ia ,  q u e  de tantos conflictos ba sacado 
bas ta  abora  á esta Nación g r a n d e y  generosa.^

Y  be  dispuesto se inserte en esta periódico oficial 
pa ra  noticia del público.  Albacete 4  de Noviembre 
de  Amonio Afcoro.

G Y R A N U M E R G 4 3 3 .

El  E x m o . G r .  Ministro de L f a c i e n d a m e d i c e e n 3 f i  
de  G c t u b r e ú l t i m o  de R e a l ó r d e n l o  que sigue.

^ Rara  llevar á efecto p e r l a s  depend encias^delMi-  
rusterio d e m i  ca r g ó lo  prevenido en lo sReales  decretos 
d e 3 3  de agosto y 4 3  de Getiembre  últimos,^ acerca 
de  l a c u e n t a  y razoUrespect iva  á los fondos destinados 
al pago de  las obligaciones del G u l t o y  G l e r o , G . M .  
la Reina  ^ . L . G . j s e  ba servido acordar las disposi
ciones siguientes:

Artículo  l . ^  Las  Glicinas generales que  ent ien
den en la recaudación,  entrega y d i s t r i b u c io n  de les 
fondos des tinados  para cubri r  la dotación del G u l t o y  
G l e r o ,y  q u e  deben respect ivamente llevar cuenta de 
este servicio, son:

L a L i r e c c i o n  general  de lLesoro:
E a d e  G o n ta b ib d a d d e  la bfacienda pública: 
E a  d eG o n t r ib u c m n es d i r ec ta s .

4 , . ^  L a  de Lincas del Estado:
^  3 . ^  L a  G om isa r i agene ra l  d e G r u z a d a .

E s ta s  cuentas  son independientes de las que también 
debe l l e v a r l a  Lireccmn especial de Gontabilidad de las 
obligaciones del Güito y Glero bajo la dependencia del 
Ministerio de Gracia y d u s t i c i a .

A t r . 3 . ^  La cuenta que ba de llevar laLireccion 
del Lesoro ba d e c o m p r en d e r  el importe de todas las can
tidades q u e  deben ent regarse al Glero en pago de su 
d o t a c i o n y  e l d e l a s q u e s e  le ent reguen,  con distinción 
de  s e r v i c m s y  d e p r o v m c i a s ,  y por los conceptos que

^  ^  Guota  l iquida imputable  por los productos 
do los bienes que  se le ban ^ ^ g ^ d o  y ent reguen su 
ces ivamente,  c o n a r r e g l o á  L ^ ^ f i ^ i u n e s q n o  rigen.

Entregas  procedentes de L b u l a  de la Gan
te Gruzada.

^ 3 . ^  Rarte del cupo d é l a  Gontribucion terr i 
torial consignada al Glero para satisfacerle el comple
to de su dotación.

A r t .  3 . ^  de  fundarse estas cuentas:
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1 . ^  E n l a  ley anual de presupuestes.
3 . ^  En el repartimiento también anual de las 

cantidades consignadas en la misma ley que baga á 
las provincias el Ministerio de Hacienda.

3 . ^  En las notas trimestrales de pedidos q u e b a -  
ga el de Gracia y dusticia. ^ ^

4 . ^  En  las también de trimestre q u e l e p a s a r á  
la Lireccion de Eincas del Estado de la cantidad im 
putable por los productos de los bienes, becbos los au
mentos ó deducciones q u e b a y a n  t en idoluga r  durante 
el trimestre.

3 . ^  En las que le dirigirá la Gomisarla de Gru
pada igualmente en l inde  cada trimestre demostran
do lo que ba debido entregarse al Gbro en e lmismo;  
lo entregado en realidad, y  l o q u e  s e b a y á  entregado 
de mas, ó dejado de entregar.

3 . ^  En las copias dé las cuentas de losYesore— 
ros que recíbela  Lireccion.

En los expedientes y  datos respec t ivosá  
este negociado que puedan existir en ella.

A^t .  4 . ^  Gen presencia de todos estos do cu m en -  
sos designará la misma Lireccion del Yesero l a c a n -  
t i d a d d e  la contribución dei nm uebl es  que b a y a d e  en
tregarse en cada trimestre y provincia para e l c o m -  
pleto dél a  dotación, y pasará la correspondiente nota 
1̂ Ministerio d e G a c i e n d a y  á l a s L i r e c c i o n e s , d e G o n -  

tabilidad d e l a U a c i e n d a  pública, de Gontnbucmnes  di 
r ec t as ,y  de la especial de las obligaciones del G ul toy
Glero.

Art .  3 . ^  Eu  fin de cada s e r v i c i o b a r á l a L i r ó c -  
cion del Yesero una liquidación general, que manifiés
te si se ba entregado al Glero mayor ó menor cant i
dad que la de su dotación, y  en vista de los resul
tados se ejecutarán los abonos ó cargos que respec
tivamente correspondan.

^ r t .  3 . ^  Ea cuenta que debe llevar l a L i r e e -  
c i o n d e  Gontabilidad de la Hacienda pública e s r e l e -  
r e n t e á l a  dotación del G u l to y G le ro  en todos concep
tos y con distinción de servicios y  provincias.

A r t .  Ge lúndará esta cuenta:
1 . ^  En la ley anual de presupuestos.
3 . ^  E n  el señalamiento anual de la cantidades

b a r cad a s  á l a s  provincias de q u e b a b l a  el articulo 3 . ^
3 . ^  En las notas expresivas de la can t idadde  

la contribución de inmuebles señalada á cada provincia 
para el c o m p le t ad o  l adotac ion  del Güito Glero, que  
debo pasar le l a  Lireccion del Yesoro.

^  ^  En las cuentas mensuales deEincas  que  p re 
sentan los Ad min is t rado re sde  la mismas.

3 ^  En las de los Administradores de la bula
d e l a G a n t a G r u z a d a .

3 ^  En las d o l o s  Yesoreros.
^  ^  En la nota que debe pasa r le la  Lireccion

de E i n c a s  de l a c a n t id a d  imputable por los productos
de los bienes.

3 . ^  En las notas que  le ba de dirigir la Gemi
naría de Gruzada.

En las copias de las cuentas de los A d m i
n istradores diocesanos.

En los demas datos que debe pasarle l a L i r e c -
eion de Gontabilidad de las obligaciones del Gul toyGlero .

E n  los antecedentes q ue  pueda  necesitar

y exigir para el mejor desempeño de su servicio sobre  
el, par ticular .

A t r .  8 .  Por los resultados q u e  ofrezcan las 
cuentas y datos expresados en el artículo precedente,  
formará la expresada Dirección general  de Contabilidad 
y  pasará al Ministerio de Hacienda:

 ̂ • Notas trimestrales de lo que se haya  en t re 
gado al Clero, procedente de la renta de Cruzada.

2 .  Otras ¡guales de lo que haya percibido en
cada provincia por los productos  de la contribución 
de inmuebles.

. 3 ' ° ,  O tra  también t r imest ral  de las cantidades
imputadas por el importe de los productos  de los bienes
entregados al Clero.

4 .  °  Un estado asimismo t rimestral  que  demues
tre,  con distinción deservicios :  1 • ® L o  devengado 
por cada uno de los capítulos en que está dividida la 
dotación para el Culto y Clero: 3 .  °  L o  satisfecho 6 
cuenta; Y ó. Lo que haya percibido de mas ó d e 
jado de percibir.

Á r t .  9 .  Igualmente servirán las referidas cuen
tas  y documentos para la formación de las generales,  

qULe tí b] f T nln  la Pr°P,a E re cc ión  general  de Con-

de l e b r e r o  siguiente.  J J
Art .  J O  Desglosará la misma Dirección de las 

cuentas de los Tesoreros y de los Administ radores de 
Cruzada los librara,enlos, con su documentación,  rus-  
1,(¡cal,vos de las ent regas  datadas como cargo á la 
dotación del Culto y Clero, y |„s recibos de las e n 
tregas procedentes del ramo de Cruzada:  formará re 
amen de su  im porte  con distinción de  servicios y de 

U  procedencias de los fondos, y 1, pagará lodo á la 
Dirección de Contabilidad d é l a s  obligaciones del C u l 
to y  Clero. En equivalencia de los l ibramientos y  de 
los recibos, expedirá la ult ima y  dirigirá á la pr imera 
cert iGcacones q u e  acrediten e) importe de aquellos 
para que  sirvan de comprobante en las cuentas .

Art .  1 1 ,  La  Dirección de C ontribuciones d irec-  
tas  llevara la de lag cantidades q u e  debe perc ib ir  el 
Clero de la contribución de inm uebles  en cada p ro 
vincia,  de las q u e  rea lm ente  h a y a  percibido y  del u x -  
ceso o taita ent re unas  y  o tra s .

A r t .  1 2 .  S e  fundará  la cuenta :
™  ̂ ^  9 ue le pasará la Dirección de!
1 esoro de las cantidades que  debe percibir el Clero 
en cada trimestre y provincia.

Y  E n  las noticias que  le facilitarán los A d 
ministradores de Contribuciones directas

Art .  1 3 .  Cuidará de  que en fin dé cada t r i m e s -  

deben satisfacer por este concepto las provincias V ascon

d e lE sV d o 'ía  c u Z l w t l Í :  ? « « «
cargo al Clero en cada provincia  por |  Cl Ue hecho  
bienes q u e  se le t ienen en treg ad o s  ° S P ro ^ u c to sde los 
en treguen ,  y por lo s q u o  d e v u ^ y ,  ^  q u e  se lo
la cuota  im p u ta d a .  '  0 d e b a n  deducirse de
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Ar t .  í 5 .  S e  fundará la cuenta :
\ .  °  E n  la ley de 5  de Abri l  de 1 8 4 5  y  en 

las de presupuestos  del mismo año y siguientes,  r e spec 
to de la cantidad im pu ta b le  al Clero por los productos  
de  los bienes que  se le devolvieron,  con arreglo á la 
primera ,  según aparece  del estado que  se circuló en 31 
de Agosto de 1 8 4 9 ,  hechos  los aum en tos  ó deduccio
nes á q u e  h a y a  dado lugbr la ent rega ó devolución de 
bienesde esta procedencia-, deconformidad con lo .resuelto 
en el Real  decre to  de 2 9  de O c tu b r e  del  mismo  año.

2 .  °  E n  los estados de las en t re gas  de  los b ienes  
de las Encomienda s  y los Maestrazgos q u e  se le hicie
ron en observancia de la ley de 2 0  de Abri l  de 1 8 4 9  
y  R ea l  decreto referido de 2 9  de O c tu b r e .

3 .  °  En las expedientes  q u e  hay an  producido ó 
deban  producir aumen to  ó baja en la cuota  im p u ta d a .

4 .  °  E n  las copias de las cuen tas  de F incas  q u e  
le remit en  sus admini s t r adores .

Y  5 .  °  E n  los d em ás  datos  y  anteceden te s  relat i
vos  á  este servicio,  q u e  exis tan  ó pu e d a n  exist ir  en la 
referida Dirección.

A r t .  1 6 .  R em i t i r á  á las del Tesorero  y  Contabi 
l idad de la Hac ienda pública las notas tr imestrales  que 
se citan en los artículos 3 .  °  y 7 .  °  que  pr ecede n .  '

A r t .  1 7 .  Con t inua rá  la Comisaria general  de C r u 
za da  llevando la cuenta  de las ent regas  q u e  se hagan  
á  los Admini s t r adores  diocesanos por los produc tos  de  
la bula de la S a n t a  C ru zada ,  des ignando m e n s u a lm e n te  
la cant idad q u e  h ay a  de  ent r egarse  por cada una de  
sus  administ raciones  al mismo C íe ro, según el contes to 
del  articulo 5 .  ® del Real  decreto  de  2 9  de  O c t u b r e  de 
4 8 4 9 .

A r t ^  1 8 .  S e  b a  de funda r  es ta cuenta :
4 .  E n  la consignación anual  q u e  en la ley de 

pre supuestos  se haga al Clero sobre los productos  de 
la bu la  de la S a n ta  C ru z a d a .

2 .  E n  las no tas  de  la d is tribución  m ensua l  d e  
q u e  se  hace  referencia  en los artículos 3 .  °  y  7 .  °  
q u e  a n tec e d en .

D n las c u e n ta s  de  los A d m in is t ra d o re s
del ram o .

A r t .  1 9 .  L a  Dirección especial de Contabi lidad 
e as o igaciones ú t l  Culto y Clero l levará la c u e n 

ta  en a orma establecida ó qu e  es tablezca en su 
ins t rucción par ticular ,  y pasará á la general  de la H a -  
ciencia, públ ica Jas cuen tas  y  documentos  que  se indi- 
can en el art ículo 7. °

Ar t ,  2 0 .  L a  Dirección general  de Contabi lidad de 
la Hacienda públ ica,  en uso de sus  a t r ibuciones ,  for
mará  y  ci rculará ios modelos de los estados v notas  
q u e  deben ex t en d e r  las Direcciones y la Comisar ia  de  
Cruzada,  qu edando  autorizada para  modificarlos,  si S u 
ces ivamente  lo aconsejare la experiencia .»

1 he d ispuesto  se in ser te  en este periódico oficial 
para  c o n o c m je n to d e l  púb lico . Albacete  2  d e N o v i e m b r e

t ü b U — Ant oni o

Ü T R A  N U M E R O  4 3 4 .

Pr ov in c ia  de &lb.
& *  t r im e s tre  de T  de  í d e m .—

' u — P resu p u e s to  y r e p a r t im ie n to

para el socorro de los presos pobres de este portido j u 
dicial, el de  los t ranseúntes ,  y demás obligaciones carce
larias,  en el cua i lo  t r imest re  del corriente año.

P R E S U P U E S T O .  Reales. M rs. Reales. M rs.

Socorro  de veinte  y siete pre
sos de existencia en las 
cárceles en 1 .  °  del mes 
a c tu a l , á r azo n  de 4 8  mrs .  
por  día y preso.

P a r a  re in tegrar  á los pueblos 
del pa r t i dolossoco rrosque  

y faciliten á reos de tránsito 
; según y  con las formalida

des  q u e  previene la Real  
orden de 1 3  de S e t i e m 
bre  de 1 8 4 9 .

Dotación del Alcaide .
Id .  de los facultativos de m e

dicina y c i ru j ia .
Alcance  en contra según la 

cuen ta  an ter ior .

R E P A R T I M I E N T O .

i

3 3 0 6  2 8

5 5 5 6  2

9 0 0
7 5 0

1 6 0

3 3 9

P U E B L O S . A lm a s. 1.1

Albacete . 1 2 2 8 3 3 6 9 1 4:
G ine ta .  \ 2 8 0 4 8 4 2 2 0
B a r r a x . 1 9 2 2 . 5 7 7 2 0
BalazoW. 1 0 4 2 3 1 3 4
H e r r e r a .  „  . 4 3 8 131 2 2

1 8 4 8 9

5 5 5 6  3

Igua l.

P a r a  cubr i r  el precedente  p re s u p u e s to , hecho el 
au m en to  del alcance que resultó contra los fondos en la 
cuen ta  del t r imest re  anter ioi ,  se han repartido cinco mil 
quinientos  c incuenta y seis rs.  dos mrs .  en justa pro
porción al n úm ero  de almas anotadas á las villas de este 
dist r i to  judicial en el censo de población circulado en 
el Boletín  Oficial del corriente año, número 3 1 .  Alba
cete 1 5  de O c tu b r e  de 1 8 5 0 .  —  El Alcalde Corregidor,  
Francisco de P a u la  M illa  — El Secretario de A y u n 
tamiento ,  Francisco Sánchez.

Y  habiendo sido aprobado por este Gobierno el 
pre supuesto  y der rama que  anteceden,  prevengo á las 
municipal idades contr ibuyentes  no demoren el pago de 
las cuotas  que  llevan señaladas si desean evitar los apre
mios q u e  de retai  dar  aquel tendrán que experimentar,  
por  exigirlo así la importancia de este servicio, Albacete 
3 6  de  O c tu b r e  de 4 8 5 0 .—-L u is  Antonio Meoro.

IMPRENTA DE JOSE Y RAFAEL SERNA,

coi/e de Concepción wm. 3.
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